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 Estima-se que cerca de 100 mil navios atravessam os oceanos todos dos dias 

(LIZEIRO, 2018). Anualmente, cerca de 700 navios de grande porte são desativados, 

desmanchados ou abandonados no mar, ficando expostos às intempéries e dando origem 

aos cemitérios de navios (SOUZA, 2020). 

 Para desmanchar um navio o custo, na maioria das vezes, é mais alto do que 

construir um novo, já que para tal é necessário que os materiais sejam separados e 

descartados de forma adequada, prezando pelo ambiente e pelos trabalhadores (LIZIERO, 

2018). 

 Segundo Syndarma (2009), as embarcações vendidas para desmanches podem 

conter metais pesados, substâncias nocivas à saúde, e outras prejudiciais à camada de 

ozônio. Nesse sentido, entende-se que, no caso da formação desses cemitérios, as carcaças 

dos navios em contato com a água, ao longo do tempo liberam essas substâncias 

diretamente nos estuários, impactando e degradando a fauna e flora marinha. 

 Para a recuperação dessas áreas marítimas é de suma importância considerar os 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) colocado pela Organização das 

Nações Unidas (ONU). Segundo a ONU (2021), são 17 objetivos que abordam os 

principais desafios enfrentados pelas pessoas ao redor do mundo. Entre esses, temos como 

destaque frente às questões aqui enfrentadas os seguintes objetivos: a) Indústria, inovação 

e infraestrutura; b) Cidades e comunidades sustentáveis; c) Consumo e produção 
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responsáveis; d) Ação contra a mudança global do clima; e) Vida na água; e, f) Parcerias 

e meios de implementação. 

 A reciclagem industrial e o upcycle são ações que respondem diretamente aos 

ODS no sentido de mitigar os impactos gerados pelos cemitérios de embarcações e reduzir 

a sua expansão. Segundo a Ambiental (2021), a reciclagem industrial consiste no 

gerenciamento de resíduos gerados pela indústria reduzindo a quantidade de lixo, ou seja, 

os objetos são reutilizados no lugar de serem descartados. Por sua vez, o upcycle é uma 

forma de reciclagem industrial que consiste em criar algo novo a partir de objetos que já 

existem por meio da transformação e aprimoramento de seu design (FLORENT, 2019). 

 Assim, de acordo com Mcdonough e Braungart (2013), para prosperarmos 

precisamos caminhar no sentido de um ideal cradle to cradle, ou seja, buscar o não 

desperdício, desenvolvendo objetos que possam sofrer upcycle, sendo reutilizados de 

maneira segura e sem causar danos ao meio ambiente ou a saúde humana. 

 Para tanto, a metodologia adotada consiste na revisão bibliográfica de estudos, 

artigos e análises relacionados ao tema, buscando discutir os elementos que caracterizam 

um cemitério de navios, como eles surgem, quais os impactos gerados e a reciclagem 

industrial de embarcações associada ao desmanche. 

 Pretende-se discutir como estudo de caso o Cemitério de Navios da Baía de 

Guanabara4, localizado no Rio de Janeiro, Brasil, correlacionando-o com o maior 

cemitério de embarcações do mundo, Alang5, localizado na cidade de Gujarat na costa da 

Índia. E, a partir deste estudo comparativo levantar premissas que permitam propor 

hipóteses de intervenção que procurem reverter a situação identificada na Baía de 

Guanabara. 

 Alang se destaca na atividade de desmonte de navios em nível internacional, 

contabilizando cerca de 1563 navios que foram ali desmontados em uma perspectiva de 

6 anos. É o maior cemitério de navios e de desmonte de todo o mundo, e um dos lugares 

mais contaminados com substâncias nocivas do planeta. A plataforma continental de 

Alang é bastante propícia para o encalhe de navios durante a maré alta. Quando a maré 

recua, muitos trabalhadores começam o desmanche manualmente, correndo um enorme 
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risco, pois não existe preocupação com a segurança do trabalhador para tal atividade 

(HOSSAIN; ISLAM, 2009). 

 Por ouro lado, na Baía de Guanabara estima-se que haja aproximadamente 250 

navios de diversos tamanhos afundados, alguns estão ali depositados a aproximadamente 

50 anos. Este cemitério de embarcações representa alto risco ambiental e para o tráfego 

naval portuário. Seu impacto se reflete diretamente na atividade pesqueira que está 

prejudicada e, em muitos casos, interrompida; nessa região que produz 35% do pescado 

do estado do Rio de Janeiro. Os processos de limpeza da Baía já foram iniciados, porém 

foram interrompidos e o cemitério não apresenta perspectiva de um fim (JORNALISMO, 

2014). 

Palavras-chave: Desmanche. Reciclagem. Ambiente. 
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